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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: Introdução: A violência é um 
fenômeno social e histórico, definido como 
o uso de força física ou poder, em ameaça ou 
na prática, contra si próprio ou outras pessoas, 
que pode resultar em sofrimento, morte ou dano 
psicológico. Objetivo: Analisar as notificações 
de violência contra mulher na cidade de Maringá-
PR no período de 2010 a 2017. Método: Estudo 

quantitativo, de corte transversal, retrospectivo 
de caráter censitário onde foram analisados os 
dados epidemiológicos retirados do DATASUS 
(Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde do Brasil) e IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística), sendo estes as 
notificações de casos de violência contra mulher 
identificados em Maringá na faixa etária de 15 
a 59+, durante os anos 2010 a 2017. Os dados 
foram extraídos do site e submetidos a análise 
descritiva simples. Resultados: De acordo com 
o levantamento, em Maringá foram notificados 
2.943 casos de violência contra mulheres no 
período, totalizando 1,6% da população feminina 
do município, que era de 185.353 mulheres. 
Também, percebe-se que dentre os eventos 
diagnosticados, 83% eram por violência física, 
1,7% aconteceram por tortura, 0,6% por violência 
financeira, 3,8% por abandono e 11% por abuso 
sexual. Até então, dentre estes, 76% das 
agressões decorreram-se em sua moradia, 1% 
sucederam-se em escolas, 2,5% em bares, 18% 
em vias públicas, 1,7% acometeu em comércios/
local de trabalho, 0,4% em habitação coletiva e 
0,3% em local de prática esportiva. Conclusão: 
Observou-se uma expressiva parte da população 
feminina sofre com a violência dentro das 
suas casas e, sendo a violência física a mais 
registrada. É necessário que equipes de saúde, 
especialmente na atenção primária, estejam 
preparadas para ofertar apoio para a mulher 
vencer medos e a vergonha e buscar acesso 
ajuda, pois, uma vez que o agressor, geralmente, 
está muito perto das suas vítimas.
PALAVRAS-CHAVE: Violência; Violência contra 
mulher; Mulheres.
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VIOLENCE AGAINST WOMEN: AN ANALYSIS OF NOTIFICATIONS
ABSTRACT: Introduction: Violence is a social and historical phenomenon, defined 
as the use of physical force or Power. Objective: To analyse notifications of violence 
against women in the city of Maringá-PR from 2010 to 2017. Method: Quantitative, 
cross-sectional, retrospective census study where epidemiological data from DATASUS 
(Department of Information Technology of the Brazilian Unified Health System) and 
IBGE (Brazilian Institute of Geography and Statistics) were analyzed, these being the 
notifications of cases of violence against women identified in Maringá-PR in the 15 
to 59+ age group, during the years 2010 to 2017. The data were extracted from the 
site and submitted to simple descriptive analysis. Results: A total of 2,943 cases of 
violence against women were reported in the period, totaling 1.6% of the municipality’s 
female population, which was 185,353 women. The most reported types of violence 
was physical violence (83%), in second were sexual abuse (11%) psychological 
(1.7%), financial violence (0.6%) and abandonment (3.8%). Until then, among these, 
76% of the aggressions was home-based abused, 1% happened in schools, 2,5% in 
pubs, 18% in public ways, 1,7% affected in commerce/workplace, 0,4% in collective 
housing and 0,3% in place of sports practice. Conclusion: A significant part of the 
female population suffers from violence with in their homes and, with physical violence 
being the most registered. It is necessary that health teams, especially in primary care, 
are prepared to offer support for women to over come fears and shame and seek 
Access to help, since the aggressoris usually very close to his victims.
KEYWORDS:Violence; Violence against women; Women.

INTRODUÇÃO
A violência é um fenômeno social e histórico, definido como o uso de força 

física ou poder, em ameaça ou na prática, contra si próprio ou outras pessoas, que 
pode resultar em sofrimento, morte ou dano psicológico (GUIMARÃES; PEDROZA, 
2015).

A violência contra a mulher é um problema mundial, nas relações desiguais 
de poder, ou seja, constitui um tipo de violência motivada pela condição desigual de 
sexo, a qual começa no universo familiar, e as relações de gênero se estabelecem 
de forma hierárquica (BANDEIRA, 2014).

As Nações Unidas definem a violência contra as mulheres como “qualquer 
ato de violência de gênero que resulte ou possa resultar em danos ou sofrimentos 
físicos, sexuais ou mentais para as mulheres, inclusive ameaças de tais atos, coação 
ou privação arbitrária de liberdade, seja em vida pública ou privada”. Estima-se que, 
aproximadamente, 35% das mulheres em todo mundo sofreram violência física e/
ou sexual por parte do parceiro ou de terceiros durante toda a vida (OMS, 2017).

O conceito de violência, para alguns autores, não faz parte da natureza 
humana nem tem raízes biológicas, mas baseia-se nas diretrizes da Lei, sendo 
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entendido como um fenômeno biopsicossocial complexo e dinâmico, onde devemos 
considerar problemas políticos, econômicos, morais, direitos e aspectos psicológicos, 
bem como a orientação familiar (MARQUES ET AL; 2020).

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (2016), são considerados 
fatores de risco para violência contra a mulher tanto por parte das vítimas quanto 
dos agressores, os baixos níveis de escolaridade, a exposição a maltrato infantil, 
experiência de violência familiar, uso nocivo do álcool, múltiplos parceiros e atitudes 
de aceitação de violência.

A prevenção para a violência doméstica está na sensibilização e no avanço 
da consciência social (DESLANDES, 1993). Para Oliveira (2007), a violência contra 
a mulher é algo que merece a intervenção dos profissionais de saúde, porém estes 
ainda não se encontram preparados para acolher e lidar com situações de violência. 

Reconhecer os índices de violência da região e caracterizá-la pode ser 
ferramentas úteis para os profissionais de saúde na tentativa de ajudar as vítimas 
a procurarem ajuda e a reconstrução da vida. Desta forma, este estudo buscou 
analisar as notificações de violência contra mulher na cidade de Maringá-PR no 
período de 2010 a 2017, identificando os fatores de risco para a população estudada.

MÉTODOS
Trata-se de um estudo quantitativo, de corte transversal, retrospectivo de 

caráter censitário onde foram analisados os dados epidemiológicos retirados do 
DATASUS (Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil) e 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).

Foram analisadas as notificações ocorridas no período de 2010 a 2017, 
que tinham como vítima da violência mulheres com idade entre 15 a 59+ anos, 
identificados em Maringá, cidade localizada no Noroeste do Estado do Paraná.

Os dados foram extraídos do site e submetidos a análise descritiva simples.

RESULTADOS
De acordo com o levantamento, em Maringá foram notificados 2.943 casos 

de violência contra mulheres no período, totalizando1, 6% da população feminina 
do município, que era de 185.353 mulheres. Também, percebe-se que dentre os 
eventos diagnosticados, 83% eram por violência física, 1,7% aconteceram por 
tortura, 0,6% por violência financeira, 3,8% por abandono e 11% por abuso sexual. 
Até então, dentre estes, 76% das agressões decorreram-se em sua moradia, 1% 
sucederam-se em escolas, 2,5% em bares, 18% em vias públicas, 1,7% acometeu 
em comércios/local de trabalho, 0,4% em habitação coletiva e 0,3% em local de 
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prática esportiva.

DISCUSSÃO
De acordo com o mapa da violência contra a mulher de 2018, foram 

analisadas 140.191 notícias veiculadas pela imprensa brasileira entre os meses de 
janeiro e novembro de 2018 e a partir dessa análise, foram identificados 68.811 
casos de violência contra a mulher divididos em cinco categorias: importunação 
sexual, violência online (crimes contra a honra), estupro, feminicídio e violência 
doméstica. Ou seja, aproximadamente 1,6% da população de mulheres daquele ano 
foram vítimas de algum tipo de violência. Dado muito semelhante ao encontrado nas 
notificações deste estudo. Infelizmente, o Brasil continua sendo um país violento. 
Mesmo com os recentes avanços como a Lei Maria da Penha (Lei 11.340/2006) 
propondo a criminalização e a aplicação de penas para os agressores e medidas 
que são dirigidas às mulheres para a proteção de sua integridade física e de seus 
direitos, ainda noticiamos a agressão, física, moral e a morte de mulheres. 

Os casos de violência física mostraram-se prevalentes neste estudo, assim 
como o trabalho de Bernardino e seus colaboradores (2016) em estudo realizado no 
Nordeste do Brasil que analisou 1.388 registros policiais de violência contra a mulher, 
sendo que a violência física foi a mais prevalente (644 casos). Violência física é 
compreendida como casos nos quais as vítimas eram empurradas, espancadas, 
chutadas, puxadas pelos cabelos, arrastadas, queimadas ou agredidas com algum 
instrumento. 

De acordo com a Delegacia Especializada no Atendimento à Mulher (DEAM) 
que conduziu um estudo em São Paulo (SOUZA E CARDOSO, 2012), mostra que 
os resultados de nossa pesquisa são consistentes, pois a violência física também 
foi a mais relatada. A agressão física é facilmente reconhecida como uma forma de 
violência, pois a vítima sofre fisicamente e o ato de agressão deixa marcas visíveis, 
o que faz com que a vítima perceba sua condição, pois a agressão física demostra  
o “verdadeiro” significado da palavra violência, que vem do latim e significa “com 
ímpeto, furioso, à força”. Diante disso, expõe que a violência resulta da ação ou 
força irreversível, com o intuito de manter o poder sobre outrem (RIBEIRO, L.C., 
2018; LIMA E LEÃO, 2019).

A vítima de violência física acredita na maioria das vezes na mudança do 
companheiro devido ao seu comportamento de arrependimento e carinhoso depois 
da agressão, mas que com o tempo, ela piore e se torna mais intensa. Outro tópico 
a ser destacado que justifica a violência, e a dificuldade de a mulher perceber que 
estão sendo vítima de algum tipo de violência como agressão física, psicológica 
entre outras (RIBEIRO, L.C., 2018).
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Fonseca e seus colaboradores (2012) realizaram uma pesquisa não 
probabilística por conveniência com 12 mulheres com idades iguais ou maiores que 
18 que buscaram a delegacia especializada no atendimento da mulher na cidade 
Joao Pessoa. Na pesquisa foi percebido que a violência psicológica/emocional e a 
violência física ocorriam mais frequentemente, que eram representadas de modo 
depreciativo e desarmônico. Apontam também que as principais consequências 
apresentadas pelas mulheres são desamor, insensibilidade, e o trauma contribuindo 
para a falta de qualidade de vida. 

Em relação ao local onde a violência foi praticada, a moradia é o local de 
maior prevalência. Para Gedrat e colaboradores (2020) e Waiselfisz (2012), a 
violência contra a mulher compreende atos praticados em ambiente público ou 
privado e em diversos contextos do cotidiano, porém é no ambiente doméstico que, 
fundamentalmente, ela ocorre. Tal violência é praticada quase sempre por homens 
da família que exercem relações de poder sobre as vítimas e, ao serem protegidos 
pelos laços afetivos, podem levar ao extremo as relações de dominação, originadas 
de uma cultura patriarcal que ainda se perpetua no país.

CONCLUSÃO
Observou-se uma expressiva parte da população feminina sofre com a 

violência dentro das suas casas e, sendo a violência física a mais registrada. É 
necessário que equipes de saúde, especialmente na atenção primária, estejam 
preparadas para ofertar apoio para a mulher vencer medos e a vergonha e buscar 
acesso ajuda, pois, uma vez que o agressor, geralmente, está muito perto das suas 
vítimas.
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